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DANO de 2010 foi, em unhas gerais.
. ','favorávelao~tot kktl!Q, ~Ja nu 13rll'

slJ ÕU em âmbito mundial. O sentlrnentl.'!
de que licrise financeíra internacional es-
tava perdendo for • juntamente com me-
lhorias nas prôjtÇões de crescimento eco-
nômico ~obal e de consumo das Eam./lias,.
rdlttiu P05it(v3ltícnte sob~o M/tor.

No Ambito depn<o.~dQle!te. (I qt.Ie.llól vexi· .
tk:ou obIS últimos;mos foi uma elevada voJa.
tilídade, com alta expressIVa das corações em
2001;queda em 2005 c ll(Ml alta em meados
&2009, esteodendo-se pelo eeode 2010. O
~~ da Mía na ~da por lác-
teo., tu! ~ para à S\lSIefítaçilo dos
prtJÇOt No entanto. no ~o se!l1esb'e de
2010. houve lnC1"l!fIlentO nos CUSfOSde pro-
duçio. pulGldos »da ''lllórllação da ração
animal O atraso ~ chuvas em funçio do
e~,ítQ.lA rnuambéml1t'etouosetorllo.Bra-
'$li. f$ «rol ~uel1c:aptaçlíQ de1efte recuasse
em pJenó mês de outubrO. ttoIiaunente um
m4deoferta cm:cenre.

Pam 10I I, ~ di~'tl'$3S íncerte-
ZiI$ $Obl't i) ~ .sobretudo em re-
Ia~ ao autlpottamento climático. Em

" F~iiJfoió. as ~~ hldiamí preços
ni1ne$ e ·éUl tamo de 70 • 75 antl1' de

real por litro. na média do ano, T~v!a. .d~ JnaIor voJ.'\til.ldade é Ql'actemtica
Q (<lm!,,()~õ d\l cUrtia !íC/iI.'df fim- iMTiffJte.4 Clideill do leite. princjpalmcu·
da:rnerllaf i~ltriW,o S!i:tot, q/IU tto, $écolnpàro.d03 QutrM COftlmqditiCs,
forte impacto sobre 0$ ~ dos grão e pente.ndo apenas p;1ta olrlgo. Além d so,
sobre o custo de produção ~ leíte.. O mer- como a produção bra iIdtaé predomínan-
«do mundial de mIlho c''$oja es.ti .'O!ta<\Q Uttlél1l'e '3 pasto, o clima curo: (QTfe ín-
para <l Amfrica *'Sul. éSpecialmente Af~ 1htmtia sobre o mercado,
gendn3 i! rtu~.1J '<ó4ttilld~ < Com i.ll~tlHQde oalÍ$,lll' () Ilf ••.~l de
de! préÇ<iSde\ii.'tI~ dltl't~ álfItr..pcl!:lIWbl1il4ldt e tend~tlda nos preço~ ,
nuae ~tt: ao lo~ dó pl'Óldln<t 1100.. do leité ao rroduto.r, utilizou-se a ~$ti·
exigjndo ~.çoamént1) nas ~ mat.iva tie expoente de Hur.st (H) para
de gesuo de riSCôporparte-dos produtGr$ uma sériede longo prazo, a parti]' de

A pre\'ÍSibilidade de preços (:f1glóba dados de {Ire 0$ ao produtor de janeiro
VIlnâv~isque \";\Q•.mult~ al~ro.da ${mples de 1967,alé agosto cie 2.0(19.Est~ lIé.rle
comparaçió1!ntié1'd\'íÇ4o !ltlll'OOi (preço,' 'ttlf .laQcm1lllb.3.c4t e defladon'ada(iOl?·
recebIdo pelo .Ieite ver;mt preço pagu pe- M), tendo C\Tl vlst,a a diversidade .das
10$ ínsam ). oferta de leite e demanda. moedás brasikira$ li perióda, efef-

a realidade; diverws falotl!S contribuem tos da inllnção e planos ecoaômíces.
para a formação do préÇô do leite epara o Slnteticameu.fe.. com o valor de H acima
retomo finanwiro do VfU4utOt. O balao- .de as. t'ffi1~$eum cenário de pe1'.I11anên-
ço entre dt'Jllllmf", \t m~ai.'ttlét,has, bem "(l1ia'da' ~éudétlda, {itl}to panto nuntento
como Jatores t!':l9g.:no$. tal como :prC!Ço quant.o e= a remção tios preços. e para
no mercado internadOTiaf, determinam li abaito. de 0,5 apre enta-se uma condl-
uma cooJigut"ilÇio paracestabeleetmento -o volátil. na quàl a t:endm ia do preÇ')
do vaio<~go pelo leite. Sé rc'vertti 110 futum. e ibfndo q>mpotta-

G~ a essà,Q.ll.~n\ção dO$ mereedcs, tIltJ110 ~tico quandopróXimo de 11,5.
o ~ dQmêstiéo é mais:influelWiado por
cri$e$.dloqut:S~nótnítos t o(ertamun.
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IA Mtia mais intenso. os quais se en-
contram qnase sempre 'no píco de maior
previsibUidade. inidada em alguns ea-
$OS wm planos econômicos tai$ COIOO ()
Cru,Zádó e o Real Desta fonna.a avalia-
ção de segmentos ao longo da série tem
por objetivo compreender II evolução do
(en6meno com base na detecção de mo-
VÍlm!ntll$ a1eatóríos ou dependentes du
cond,i,çães lnlcl:al$.

~uns ddos de previ ibmdade $io
detectadas. denotando UI1l;l tendêncla
de <UlmetttO na prevúibUidade num cl-
clo que wmeça a se apresentara partir
de 2004. lu!í:J1I!mls'~enlos que possam
ser com:llldonados s curvas apresenta-
das m\o foum censíderados neste artigo.
ContUd\l. j,SWjoga inl.1'l»pccção, li outros
e\~ntos. tais como o fim dó tabelamento
dto pr~ do leite em 1991 e o aumento
do oonSumo de 1ok{eos em J995 e 1996.
graça eo Plano Real, os quais inserem
tutbut~nda OU, calmaria no me:reado e
p(Xletnlnllumclar na fotroaçâo do pn:ço
do Ieíte-e 5Ui\ previsibllidade.

O fenômenQ RI Nino, o qual se apre·
senliJ-corn 11formar;io de zonas de baixa
e álla pressão atDlosférica no continen-
te .uJI.amer'ic3oo. causa grandes altera-
çÕe$- nO'$ regimes de chuva a partir do
aquecimentt> do Oceano Pacífíco, 'Em
1100$ de DI Nino, Indusive na transiçã(!
de ZOO9pata 2010, essas zonas de alta
pre$$oo unpedem a formação de nuvens
e 'a>fikquente pfecipitaçio pluvíomé-
trlCól. ptjncipalmente Da região Nordes-
te.'e parte da tegião Sude$te ao norte do
Esladós de Minas Gerai,s e do Espirito
Santo. com reflexo ao norte do Estado
do Rio de JaMÍI'O. bem como pUle dá
r;rglão Norte do P\Ú$. CQQt\ldo. as ou-
!tu regiões do Pai!; recebem um nh~l
de éhuva acima da mêdill.,

Se. }1Qf um tado. o. exces O de chuvas
uma pN:juíws para o setor agrícola,
com pérda de produtividade, pr9blentas
no plllntlQ uu na colheíta de alguns grãos
eu. acomnda de algumas doenças.
graças \io 6CCS$9 de umldade, por ou-
tro ta:dtl, pro}1Qfclona '\lmento de pro-
dutivt~~ nas regiões que obú\o.'ttllm
clewção moderada .dos nível$ pluvio-
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m.ê.tric()$. Dessa [erIDá. há uma altera-
ção no bafáoço da demanda e oferta de
blí:f!$produtiVoS. notadamente, no caso
do setor lácteo, em S~ ubprodutos e
io IWO&,acarretando t'IlllurbuJêtlcla no
preço do feltt com malor variabilidade
ao longo do território nacional

Para, I) péríodo 10091201(1, conforme
instituições de pesquisa da América
Latina. ceafirmoa-se um fI Nblo mais
moderado, com dimifiuiçã() do seu
efeito até o !lU) do ptlmeiro semestre,
reguJadnçiio do padrão dimãtico e en-
quadramenredo mllél de i;;huva,5dentro
da média btstórÍ1;~.Com IS$O. espera-se
uma menor modificação no patamar
de pte<O$ quanto aOl' seus eftitO$ 'saw-
naí se comparado a um 1NNino mal
l11tegso. Ou seja. jX)de-se pensar em
uma influência igllifiuliva no preço
do leite ao produtor. com uma ligeira
redução de sua pn:Yil/ibillda.de em vir-
tude dos fatous ambientais, mas aind ••
com a manutenção da ua 'vohlUlidade
caracterlstic3, Gonfomie óS'famre!!'l1or-
mai que., inftu.elldam. P(Jt"lauto. para
2011, espe.n-se um d~~lmQ no grau
d~ previsibllidade paiá Opl't'Çâ do, leio
te com base no dclo e·tendência que se
apresentam pejo gt'áfiCQ, do ~xp()ente
a.1I despeito da .Insutkiêucüt de dá.dQ$

para compor uma sêríe men ai para o
perlodo vindouro.

00 pOOt6 de vis.ta ambíental, existe
UIU viés de complexidade e diminuição
da pt:évi$l,bUi:dade, pat:a «se ano, çom
base no falO{ clima, o que tende a am-
pliar em 20B, por causa da tnten tâca-
çâo do EI Niíl( ••Cq:lit.lldOl Uin oo~'O even-
10dirnátlco ganha força. o iA NiIÍl1, que
ucede I) Et In", ~U$al1do fenômenos

ctlmitít:()$ ~pQ$t()$. inserindo turbulên-
da e exctc:en.áo influblcia indireta obre
11 "oli!,tilidade dQ$ PleÇos-'

Enfim; I;onf(j:r:me o 'paorão exibido no
grífico. ~nha-se um ciclo com aparen-
te d«líniQ da p~~biUdade dos;preços,
recebidos pelo.,mdl.llQt ~ Itlle, no qual o
Úl 'I/'iapoderiganhar intensidade. acar-
.tetllndo tftai« v<iI~dadl! el1'lderorun·
ela de danos na$: sai'1;IlS de grãõs e pl04u-
tiviJ.áde .~a. éJn geral, Çll\lsado pela
«thtgiml'J1~lon&".da;príndpalmentl' nas
regíões sul e SUd6Ie. VOE agora, es i.nstl-
tuiçÕes ~d.u àsp{~ dimillOl$
ap<,mtatn páta, um. ,IA 'Ma com mOde-
rada intensidade, ..Ina$ ímport.mte o sufi-
dente ~(a O(it~t;çr a.tl'à~OU irreguJan- .
d!ldurádImibniçâo das chuvaS em 20{O.
com perSis!iDcja~é me>ldos de 2011 ••




